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P
oucas vezes se viu tamanho des-
prezo com os princípios do re-
publicanismo quanto nos últi-
mos episódios protagonizados no 

Congresso Nacional. Em menos de 24 ho-
ras, o Parlamento foi palco de duas vo-
tações que representaram não somente 
derrotas fragorosas do governo Lula, mas 
também o próprio desmantelamento do 
espírito público que deveria pautar as 
maiores autoridades da República. 

A rejeição ao nome de Jorge Messias pa-
ra o Supremo Tribunal Federal não pode ser 
vista sob a ótica de que o postulante não se-
ria apto para ocupar uma cadeira na mais al-
ta Corte de Justiça do país. Esse debate sim-
plesmente não ocorreu. O advogado-geral 
da União foi defenestrado do Senado Fe-
deral porque o chefe da Casa Alta sentiu-se 
contrariado com a escolha feita pelo presi-
dente da República. Trata-se de motivo me-
nor e ofensivo ao rito institucional que deve 
ser seguido no processo de escolha de um 
ministro do STF.

O descompromisso com o republica-
nismo também precisa ser sublinhado na 
própria escolha feita pelo Palácio do Pla-
nalto. Mais uma vez, não está em questão 
a aptidão do indicado para o STF. Mas é 
um problema incontornável presidentes 
da República escolherem colaboradores 
próximos, como um ministro, para um 
cargo no qual deve prevalecer a indepen-
dência. É frágil o argumento de que, uma 
vez na magistratura, o novo magistrado do 
Supremo teria o distanciamento necessá-
rio para julgar. Tanto que, infelizmente, os 
ministros do STF têm sido identificados 

pelo presidente que os indicou, em uma 
prova do personalismo que tem pautado 
processos que deveriam ser republicanos. 

O caso da dosimetria também denota 
a miséria institucional que se estabeleceu 
nos Poderes de Brasília. A invalidação das 
penas aplicadas aos envolvidos na trama 
golpista e nos atos de 8 de janeiro de 2023 
tem um propósito casuístico e eleitoral: o 
objetivo é reabilitar ao máximo possível 
os participantes da trama para inviabi-
lizar as eleições de 2022 — e o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro é o primeiro da fila. 
É assim que se destroem as democracias: 
negando os crimes que foram cometidos 
contra ela; desmoralizando a palavra do 
Supremo Tribunal Federal, o entendi-
mento da Procuradoria-Geral da Repú-
blica e a investigação da Polícia Federal; 
minimizando os atos daqueles que plane-
jaram e agiram contra o processo eleito-
ral, o respeito ao voto, a vontade popular. 

As votações da última semana explici-
taram como interesses particulares se so-
brepujaram sobre o espírito das leis que 
definem o ordenamento constitucional. 
Prevaleceram as alianças de ocasião, com 
articulações feitas à sorrelfa a fim de evi-
tar as consequências do megaescândalo 
do Banco Master-BRB — inclusive sobre 
integrantes do Supremo Tribunal Fede-
ral — ou pavimentar a eleição para a pre-
sidência do Senado em 2027.     

Indivíduos não são maiores do que ins-
tituições. E interesses pessoais não podem 
sabotar o interesse público. Entre vence-
dores e derrotados, a democracia é que 
perde mais.

Instituições 
estão acima 
das pessoas

Vale tudo para abafar 
o escândalo Master-BRB 

As mais recentes votações no Congres-
so, que culminaram com a não aprovação 
de Jorge Messias para ocupar a vaga aberta 
de ministro do Supremo Tribunal Federal e 
a derrubada do veto presidencial ao projeto 
que abranda as penas a golpistas e a outros 
criminosos, têm sido vistas como uma der-
rota fragorosa de Lula. E é. Mas não é ape-
nas isso. É a pincelada final de um quadro 
fiel da política brasileira. A obra está pronta 
e exposta. A nós, cabe interpretá-la.

Devemos fazer isso não sob a luz dos 
holofotes, mas com aquela luz natural 
que entra pelas frestas. Ou seja, pouco 
importa o que dirão os políticos que mis-
turam tintas para criar um simulacro da 
realidade. A luz verdadeira ilumina os fa-
tos. E, ainda que sejam episódios distin-
tos, que possibilitam leituras diversas, a 
verdade é uma só: os interesses pessoais 
dos artífices dessas votações prevalece-
ram. Integrantes do Judiciário e do Le-
gislativo trabalharam em flagrante e des-
confortável costura política para fortale-
cer um lado da história: o próprio.

Uma das clássicas fábulas de Esopo, 
A Assembleia dos Ratos, narra uma reu-
nião de ratos que tentam encontrar uma 
solução para evitar o gato. Eles decidem, 
unanimemente, amarrar um guizo no 
pescoço do gato para ouvir sua aproxi-
mação. A proposta é excelente, mas nin-
guém se voluntaria para colocar o guizo. 

A política é uma fábula sem moral da 
história. Declarados inimigos são capazes 

de, juntos, colocarem o guizo no pescoço 
do inimigo. Muitas vezes, no entanto, só 
precisam estar atentos para ouvir o baru-
lho com distância razoável para agir antes 
que esteja perto demais. O guizo do ago-
ra é o escândalo do Banco Master/BRB. O 
tilintar da investigação foi o alerta sonoro 
dos ratos. Impossível de ignorar e passí-
vel de qualquer união. Como diria Brizo-
la, muitos “costearam o alambrado”, bor-
dão usado sempre que aliados flertavam 
com grupos adversários.

Do outro lado do alambrado, está o po-
vo, traído no caso da cínica dosimetria. Ou 
o 8 de Janeiro não existiu? Não assistimos 
a uma tentativa de golpe grotesca no co-
ração da República? Não ficou provada a 
ameaça à nossa democracia? Eles não se 
importam. Nós devemos nos importar.

Ao contrário dos mais fatalistas, consi-
go olhar o cenário e ver um quadro boni-
to, porque é relevador da verdade. A cin-
co meses das eleições, sabemos quem são, 
como agiram, como votaram e quem tem 
muito a temer com as revelações do caso 
Master/BRB. 

Ainda fabulando, lembro de O Leão, 
o Lobo e a Raposa, quando o leão finge 
estar doente para atrair outros animais 
e comê-los. O lobo cai na armadilha, 
mas a raposa, astuta, observa de longe e 
aprende com o erro do outro. O povo é a 
raposa. O eleitor estará vigilante, apren-
dendo, até a hora das urnas. Não subes-
timem o voto.
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Reforma estrutural e ética 

Segundo publicado no Correio Braziliense, membros 
do Poder Judiciário andam em jatinhos de Vorcaro; mem-
bros do Legislativo federal voltam da ilha de Saint Martin, 
paraíso fiscal caribenho, num avião do empresário do ra-
mo de apostas, Fernando OIG, com suspeita de contra-
bando; a primeira-dama vai e volta da França em avião 
da FAB, sozinha; os jatinhos da FAB são usados à vontade 
e excessivamente pelos membros dos Três Poderes. Em 
boa hora, o ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), propôs uma ampla reforma do Poder Ju-
diciário, em todas as suas instâncias, com muita preocu-
pação em punir a corrupção na Justiça. Seria excelente se 
uma reforma estrutural e ética abrangesse os Três Pode-
res; o país está precisando urgentemente dessa providên-
cia. O povo não aguenta mais tanta sujeira.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Pautas contaminadas

É tanta palavra de ordem sem noção neste país, sem 
foco. Querem mudar o trabalho, mas a infraestrutura de 
mobilidade, não. Querem mudar as horas trabalhadas, 
mas não se sabe nada sobre produtividade. Querem ova-
cionar o ócio e a capacitação, mas não sabem que a falta 
de renda faz o trabalho informal ser pior do que o formal. 
As pautas são contaminadas por outras exatamente para 
ajudar a relativização e impor a manipulação, a fim de re-
jeitar o aprofundamento das causas. Mais uma vez, a ex-
trema-esquerda ataca as consequências, não as causas.

 » André Greenhalgh 

Salvador (BA)

Redução da jornada

Sou a favor do fim da escala 6x1, mas também sou rea-
lista e sei que uma lei não vai resolver o problema. Muita 
gente vai para a informalidade. Dito isso, se eu fosse de-
putado, votaria a favor da proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) e pronto. Não há porque ter desgaste políti-
co em cima de um tema que qualquer adulto funcional 
sabe que é eleitoreiro e mentiroso.

 » César Felix

Brasília 

Confusão e natureza

Uma característica marcante da nossa era é a deso-
rientação. A polarização política é exemplar: quem tem 
razão, esquerda ou direita? Na base de tudo, a confusão 
produzida pelo próprio homem, em meio a uma nature-
za caracterizada pela ordem — o contrário da confusão 
—, prova insofismável da incompetência humana de li-
dar com o livre arbítrio que instrumentaliza o indivíduo 
para pensar, interpretar e entender. À confusão produzi-
da pela ignorância soma-se a confusão intencional gera-
da pela elite dirigente, a fim de ocultar as suas ações pre-
dadoras na gestão do bem público. O resultado é a sen-
sação de que não há saída. Entretanto, a natureza indica 
o contrário: a semente desdobra-se em árvore, que gera 
milhares de sementes iguais à original, revelando vigente 

formidável inteligência. Logo, para sair da confusão, bas-
ta aprender a operar a inteligência da natureza e colocar 
cada coisa no seu devido lugar.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Quarteto fantástico

A população está se convencendo, cada vez mais, de 
que o Supremo Tribunal Federal está com muito poder, 
extrapolando os limites constitucionais. Não só isso, já 
identificou que alguns integrantes da Corte estão envol-
vidos com o caso Master, como o ministro Dias Toffoli (e 
seu resort), Alexandre de Moraes (e seus R$ 129 milhões) 
e Kassio Nunes (e seu filho prodígio). Formam, junto com 
o ministro Cristiano Zanin, que sempre lhe dá respaldo, 
um verdadeiro quarteto fantástico, que ainda recebe a 
força  do super-ministro Flávio Dino.

 » Joaquim Lima 

Taguatinga

Apagões no DF

Manter a luz acesa no DF virou um desafio diário. O 
roubo de fios de cobre é uma sabotagem diária contra 
quem trabalha, estuda, depende do transporte, da segu-
rança e da própria rotina. É inaceitável que o Plano Pilo-
to, símbolo de planejamento, conviva com apagões. Fal-
ta uma resposta firme e presença do Estado. Que tal in-
vestigar quem são os receptadores e quem lucra com um 
bem público?

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Temos de ser a favor da jornada 
reduzida de trabalho, mas também 

do home office. Nenhum dos dois vai 
quebrar o país ou os empresários!  

Marcos Paulino — Vicente Pires

Lula pede a Jorge Messias que fique no 
governo. Se ele for nomeado ministro 

da Justiça, significa mudanças no 
comando da Polícia Federal. Muitas 

águas turbulentas até o fim do governo.
Rui Tavares — Brasília

Obras em piscinas da Água Mineral à 
espera de laudo técnico. Se a população 

do DF não ficar alerta, nunca mais 
teremos piscinas, e a área vira condomínio 

verde de luxo! Tem que ficar de olho!
Marlon Barros — Cruzeiro

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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